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Carta ao leitor/a Professor/a, 
 

Este produto educacional é resultado da dissertação de Taise 

Lunelli, intulada “E se aulas de ciências que acontecem nos anos iniciais 

da escola se transformassem em um Clube de Ciências? Contribuições 

para educação científica de crianças”, orientada por Drª. Daniela 

Tomio, pertencente à linha de pesquisa “Formação e Práticas docentes 

em contextos de Ensino de Ciências Naturais e Matemática”, do 

Programa Pós Graduação em Ensino de Ciências Naturais e Matemática 

da Universidade Regional de Blumenau, disponível na Biblioteca de 

Teses e Dissertações da FURB”1  

A ideia de Orientações para desenvolvimento de um Clube de 

ciências com crianças dos anos iniciais: um guia metodológico para 

docentes originou-se de uma pesquisa em que buscamos articular 

compreensões sobre o Ensino de Ciências da Natureza nos anos iniciais 

a partir do desenvolvimento de um Clube de Ciências em um contexto 

de educação formal, e os pressupostos da Pedagogia Freinet, tendo 

como objeto de análise as contribuições desse contexto para educação 

científica de crianças em uma escola pública. 

Compreendemos que transformar as aulas de ciências em uma 

organização de Clube de Ciências pode favorecer características desse 

contexto de educação científica que tem como foco o trabalho coletivo, 

a comunicação e a cooperação para investigação e o aprendizado de 

conceitos, habilidades e atitudes de um coletivo de estudantes e de 

seu/sua professor/a. Essas características podem ser ampliadas no 

contexto da educação formal, especialmente nos anos iniciais, com um 

tempo específico para educação científica. 

                                                
1
  http://bu.furb.br/consulta/novaConsulta/pesqPosGrad.php. 

 

http://bu.furb.br/consulta/novaConsulta/pesqPosGrad.php
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Do percurso dessa investigação-ação compartilhamos uma síntese 

dos fundamentos teóricos pelos quais sistematizamos referentes para o 

planejamento/desenvolvimento/avaliação de um Clube de Ciências 

com crianças dos anos iniciais, no período regular da escola, 

considerando o currículo formal de Ciências da Natureza. Também são 

apresentadas as etapas sugeridas para a transformação do tempo e 

espaço de aprender ciências com orientações de como organizar um 

Clube de Ciências. 

Para cada roteiro de ação socializamos sugestões de trabalhos, 

com base nas experiências vividas na pesquisa com o Clube de Ciências 

Cecília Ax, formado por um coletivo de estudantes do 4º ano e sua 

professora regente, de uma escola pública da cidade de Presidente 

Getúlio-SC. 

 Esperamos com esse “guia” contribuir com profissionais da 

educação para inspirar transformações das aulas de ciências, com 

novas organizações do espaço do tempo de aprender Ciências na 

escola. E vislumbrar a possibilidade de Clubes de Ciências como um 

contexto de educação cientifica. 

  

 

Boa leitura! 
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O SENTIDO SOCIAL DA ESCOLA A PARTIR DE FREINET 

 
Célestin Freinet 

 
Fonte: a) e b) Pedagogie Freinet (2018).  

 

Célestin Freinet, iniciou seu trabalho como professor lecionando para os 

filhos da classe trabalhadora de sua aldeia, e buscou desenvolver elementos 

para cativar as crianças ao máximo no processo de aprendizagem, 

respeitando a liberdade, as diferenças e priorizando a formação de sujeitos 

críticos, ativos, contribuindo para formar uma geração comprometida com a 

construção de uma nova sociedade, empenhada com a superação do 

contexto social da atualidade. (FREINET, 2001) 

Freinet transformou suas aulas ao abandonar o papel autoritário para um 

papel de mediador do conhecimento, objetivando captar a atenção dos 

estudantes. Partindo da observação e registro diariamente dos seus 

estudantes inicia a construção de sua pedagogia, tornando sua visão de 

educação popular.  

De suas observações diárias, Freinet pouco a pouco foi desenvolvendo 

suas técnicas pedagógicas. Suas técnicas se referem a formas (práticas) de 

ensinar que abordam situações de envolvimento das crianças na elaboração 

de conhecimento. São fundamentadas em princípios pedagógicos 
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(invariantes) que abordam pontos principais: a natureza da criança, as 

reações da criança e as técnicas educativas (SAMPAIO, 1989). 

As técnicas elaboradas por Freinet contribuem para a execução de 

atividades conjuntas (professor/a e estudantes), que promovam 

especialmente bem-estar, respeito, cooperação, um ambiente agradável com 

diversas atividades diferentes que motivem e proponham liberdade de 

escolha.  

Elias (1996) um dos principais seguidores de Freinet sintetiza os 

princípios da Pedagogia Freinet, sendo eles: 

 

- a participação, no qual o estudante se torna protagonista, participando 
ativamente na construção do seu aprendizado e dos outros; 

- a cooperação, para que a criança não se sinta sozinha e trabalhe a 
coletividade na realização de atividades, sabendo dividir e respeitar as 
funções; 

- a socialização, para que os estudantes consigam compartilhar seus 
saberes, conversar sobre o conhecimento que está sendo elaborado; 
- a criatividade, no momento de expressar seus sentimentos, impressões e 
reflexões no desenvolver das atividades, que podem ser expressões 
escritas, desenhadas, faladas, etc; 

- a autonomia, para fazer escolhas, de modo que ao longo de seu 
desenvolvimento possam escolher o que acreditam ser melhor para eles e 
sua coletividade, de forma, cada vez mais, crítica; 

- a responsabilidade, para que sejam capazes de agir e interagir no seu 
meio “próximo” (na escola, na sua casa, na comunidade), e aprimorarem-
se para contribuir na transformação da sociedade; 

- a valorização, na centralização do ensino na criança, ou seja, que nela se 
encontra o foco de todo o processo de ensino, para isso deve ser 
observada, ouvida, auxiliada e compreendida.  

 

Os princípios da Pedagogia Freinet, possibilitam que cada estudante seja 

protagonista de sua aprendizagem, desenvolvendo um aprender de forma 

cooperativa, participativa, aberta, responsável e agradável na relação com os 

outros.  Assim, o papel do professor é observar, mediar, motivar e apoiar seus 



 

Produtos Educacional do PPGECIM/FURB 10 

 

estudantes para auxiliá-los nos seus processos de aprendizagem. Assim como 

descreve Sampaio (1989, p.116):   

      

A ele [ao professor] compete de criar um meio capaz de 
satisfazer as necessidades básicas das crianças, apoiando-
se nos conhecimentos nascidos da vivência diária com 
eles, respeitando-as tal como são, com suas tendências 
próprias e compreendendo o condicionamento de suas 
personalidade em decorrência do meio familiar e social.  

 

O professor nessa perspectiva é o adulto que ensina, mas também 

sujeito de aprendizagem com seu coletivo, respeitando escolhas das crianças, 

igualmente, atento às possibilidades de elas aprenderem.  

A partir desses princípios Freinet foi desenvolvendo sua pedagogia,  

elaborando diversas técnicas que atribuem sentidos a prática educativa, 

segue abaixo quadro com algumas das técnicas desenvolvidas por Freinet: 

 

 Técnicas Freinet 

Fonte: Elaborado pelas pesquisadoras(2018) 
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PARA QUE APRENDER CIÊNCIAS NA ESCOLA NOS ANOS INICIAIS? 

 
Através dos objetivos propostos para o Ensino de Ciências nos 

documentos curriculares oficiais, em nível federal - Base Nacional Comum 

Curricular - BNCC (BRASIL, 2018) e estadual - Proposta Curricular de Santa 

Catarina (SANTA CATARINA, 2014) elucidamos a importância do ensino de 

ciências com o enfoque para a educação cientifica, e assim buscamos 

justificar o desenvolvimento do Clube de Ciências nos anos iniciais de acordo 

com os termos curriculares. 

A Base Nacional Comum Curricular2 descreve que o ensino de ciências 

deve estar atrelado ao desenvolvimento do estudante para que tenha a 

capacidade de atuação em contexto socioambiental, promovendo o da 

cidadania. Esse documento descreve que precisa ser assegurado o direito de 

aprender aos estudantes. (BRASIL, 2018).  

O ensino de Ciências da Natureza na Educação Básica deve propiciar aos 

estudantes um ambiente que promova “[...] o acesso à diversidade de 

conhecimentos científicos produzidos ao longo da história, bem como a 

aproximação gradativa aos principais processos, práticas e procedimentos 

da investigação científica.” (BRASIL, 2018, p. 319 grifos nosso) 

Em nível estadual, a Proposta Curricular de Santa Catarina3 descreve que 

o Ensino de Ciências deve ser entendido como corresponsável pelo processo 

de alfabetização e letramento, favorecendo a apropriação científica. Desta 

forma as metodologias de ensino-aprendizagem a serem utilizadas devem 

favorecer ao desenvolvimento de uma educação cientifica.  

 

                                                
2“A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) é um documento de caráter normativo 
que define o conjunto orgânico e progressivo de aprendizagens essenciais que todos 
os alunos devem desenvolver ao longo das etapas e modalidades da Educação Básica, 
de modo a que tenham assegurados seus direitos de aprendizagem e 
desenvolvimento [...] (BRASIL, 2018, p. 12) 
3A Proposta Curricular de Santa Catarina é considerada oficialmente como 
documento norteador da prática pedagógica das escolas públicas da rede estadual de 
ensino.  
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O aprendizado dessas ciências em muito se beneficia da 
prática de observações experimentais, em laboratórios 
formais ou em gravações visuais de experimentos 
disponíveis em diferentes mídias, em demonstrações em 
sala de aula ou em observações de campo e de outras 
circunstâncias extraclasse, nas quais é essencial a prática 
do registro do observado pelos estudantes, em que 
também se desenvolve a competência do relato 
fidedigno. (SANTA CATARINA, 2014, p.170); 

 

Desta maneira, diante de fatos, acontecimentos e processos naturais ou 

tecnológicos, devemos instigar os estudantes ao levantamento de dúvidas, a 

construção de hipóteses, análise e conclusão dos fatos com confirmações ou 

refutações para a efetivação da aquisição do conhecimento científico. (SANTA 

CATARINA, 2014)  

Em acordo com Schroeder (2013, p.13) reconhecemos que: 

Os conhecimentos da ciência e da tecnologia podem 
contribuir para que a população compreenda as 
complexidades associadas aos contextos que implicam 
discernimento e, algumas vezes, decisões. Sobretudo no 
que diz respeito aos impactos que os conhecimentos e ou 
tecnologias têm sobre a vida de cada um ou sobre a 
população como um todo. Viabilizar a participação mais 
ativa dos diversos setores da sociedade é um dos 
objetivos da educação cientifica. 

 

Deste modo, as crianças são sujeitos sociais e de cultura e que, portanto 

têm direitos também, em sociedades como a nossa, de acessarem e se 

apropriarem de conhecimentos científicos que lhes permitam utilizá-los nas 

suas explicações e transformações do mundo que as cercam. 
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CLUBES DE CIÊNCIAS COMO COM(TEXTO) DE EDUCAÇÃO CIENTÍFICA 

Clube de Ciências – Atividades de educação cientifica 

 
        Fonte: dados da pesquisa (2017) 

 

Os Clubes de Ciências são espaços de aprendizagem que buscam o 

desenvolvimento integral dos estudantes, objetivando o desenvolvimento de 

habilidades cognitivas e socioemocionais. 

Os Clubes de Ciências possuem o envolvimento de estudantes, 

orientados por um/a professor/a que se reúnem periodicamente. Os 

envolvidos em determinado Clube de Ciências possuem objetivos comuns 

sobre conhecer determinados assuntos com enfoque às Ciências Naturais e 

assim no Clube buscam adquirir conhecimentos relevantes para o cotidiano e 

as necessidades da comunidade aonde vivem promovendo a educação 

cientifica. Por isso, as atividades desenvolvidas em um Clube de Ciências, 
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devem abranger a participação do estudante realizando, produzindo e vendo 

os resultados em seu conhecimento. (MANCUSO; LIMA; BANDEIRA, 1996) 

Um Clube é um espaço de ensino-aprendizagem com um ambiente 

diferente do tradicional das salas de aula, sendo um espaço que desperte o 

interesse pela ciência. O Clube de Ciências é um espaço de diálogo e partilha 

de experiências dos seus integrantes oferecendo oportunidades de 

colaboração para construção do conhecimento, ancorando conteúdos 

teóricos com a prática no dia a dia, para os estudantes se tornarem cidadãos 

críticos e conscientes na construção do conhecimento. (LONGHI; SCHROEDER, 

2012) 

O contexto dos Clubes de Ciências concilia com a aprendizagem do 

Ensino de Ciências, pois, a aprendizagem em um Clube de Ciências está 

vinculada com a vida cotidiana dos estudantes. Ramalho et al (2011, p.06) 

considera que “[...] tem como objetivo tornar o ensino de ciências 

significativo, dando-lhe sentido pela associação teoria-prática, através de 

processos de investigação que enfatizam o cotidiano de realidades locais e 

regionais e ressaltam a interação do conteúdo científico com a dimensão 

social.” 

Os Clubes de Ciências possibilitam que os estudantes façam pesquisas, 

façam visitas a campo, experimentações, leituras de documentos com 

diversos assuntos de seu interesse, troquem ideias e vivenciem na prática e 

contato direto com o objeto de estudo. (SANTOS, 2008). 

Em síntese, Schmitz (2017), elencou características que nos permitem 

entender os Clubes de Ciências como:  

-um meio específico de experiências de aprendizagem; 

-um tempo flexível para aprender; 

-investiga interesses comuns;  

-lugar de participação, o estudante sendo protagonista; 

-privilegia o trabalho da coletividade;  

- corresponsabilização nas práticas;  

-valorização da comunicação;  

-a construção de singularidades, aperfeiçoadas na relação com o outro; 

-permite experienciar diferentes aprendizados (saberes) e dos modos de 
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produção desses saberes.  

 

RELAÇÕES ENTRE AS COMPREENSÕES: EM BUSCA DE REFERENTES 

 

Até aqui buscamos organizar fundamentos teóricos acerca da Pedagogia 

Freinet, os objetivos para ensino de ciências nos anos iniciais e o Clube de 

Ciências como um contexto de educação científica. Em um exercício de 

síntese, buscamos articulá-los para construção de referentes que contribuam 

para fundamentar e nortear a transformação de tempos e espaços de 

aprender ciências nos anos iniciais a partir do desenvolvimento de um Clube 

de Ciências para educação cientifica das crianças. 

A adoção do termo “referente” foi inspirada em Silva, Almeida e Gatti 

(2016, p.288) segundo os autores os referentes são critérios para que: 

“[...]possamos compreender e ajuizar, em uma perspectiva eminentemente 

formativa, diferentes tipos de atividades que compõem e informam o 

trabalho[...].” 

Para sistematizar nossos referentes, partimos dos objetivos discutidos 

para um Clube de Ciências nos anos iniciais em educação formal elaborando 

três dimensões: educação escolar a partir da Pedagogia Freinet; a proposta de 

Clube de Ciências nos anos iniciais e educação cientifica na escola. Na próxima 

página apresentamos nossa proposta de referentes.  
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Referentes para desenvolvimento do Clube de Ciências na Educação Formal 

 
 Fonte: Elaborado pelas pesquisadoras (2018) 
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Com base nestes, foram elaborados “roteiros das ações” para o 
desenvolvimento de práticas educativas na promoção de uma educação 
cientifica no espaço de um Clube de Ciências nos anos iniciais, como veremos 
nas próximas seções.  

 
 

E SE AS AULAS DE CIÊNCIAS QUE ACONTECEM NOS ANOS INICIAIS DA 

ESCOLA SE TRANSFORMASSEM EM UM CLUBE DE CIÊNCIAS... 

 

 Conhecer o Clube de Ciências

 Organizar o ambiente para o Clube de Ciências

 Estabelecer rotinas em um Clube de Ciências

Eleger um nome para o Clube de Ciências 

Escrever no Clube de Ciências 

Apresentar o plano de estudo do Clube de Ciências  

Desenvolver práticas investigativas: 

orrespondência  C

Pesquisa e socialização em grupo  

Aula passeio. 

 Divulgar as atividades do Clube de Ciências

 

Para iniciar o desenvolvimento de um Clube de Ciências, apresentamos o 

referente de ações, que orientaram as atividades: Conhecer o Clube de 

Ciências; Organizar o ambiente para o Clube de Ciências; Estabelecer rotinas 

em um Clube de Ciências e Eleger um nome para o Clube de Ciências. 

 



 

Produtos Educacional do PPGECIM/FURB 18 

 

Referente 1 
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 -Transformação do tempo da aula de Ciências em um tempo ampliado 
(um período de 5 aulas) para o encontro, o aprofundamento de 
conhecimentos e desenvolvimento de práticas. 
 -Transformação do espaço físico da sala de aula em um ambiente 
acolhedor, que favoreça o trabalho coletivo, a autonomia em escolher 
dentre diferentes materiais de estudo e que incentive estabelecer 
relações com o conhecimento e os modos de conhecer da ciência.  

Fonte: Elaborado pelas pesquisadoras (2018) 

1. Conhecer o Clube de Ciências 

Professor/a no primeiro dia do Clube de Ciências sugerimos discutir com 

as crianças o que é um Clube e o que orienta a sua organização e 

funcionamento.  

Para socializar a ideia de Clube de Ciências, pode-se recorrer à utilização 

de materiais já existentes sobre estes contextos de educação científica, como 

imagens e vídeos, para que as crianças discutam com você sentidos sobre o 

que um “Clube de Ciências”.  

Você pode selecionar materiais a partir do site da Rede Internacional de 

Clubes de Ciências: https://www.clubesdeciencias.com/.  

Neste portal  é encontrado um mapa, que reúne informações sobre 

Clubes de Ciências distribuídos na América Latina. Clicando neles, você tem 

acesso às suas mídias (blogs, redes sociais, vídeos) e pode conhecer suas 

experiências, também trocar correspondências com eles.  

Sugere-se que explore os materiais dos Clubes de Ciências com as 

crianças, em busca de respostas para a pergunta: 

Com base em nossas observações, o que é um Clube de Ciências? O que 

fazem os integrantes de um Clube de Ciências? 
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https://www.clubesdeciencias.com 
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Trouxemos algumas imagens para inspirar na atribuição de sentidos ao 

Clube de Ciências. Esse é o Clube de Ciências Cecília Ax. Formado pelo coletivo 

de estudantes do 4º ano de uma escola pública de Santa Catarina... 

 

                               

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Um Clube de Ciências para inspirar 
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2. Organizar o ambiente para o Clube de Ciências  

 

Professor/a, a sala de aula do Clube de Ciências pode ser organizada de 

acordo com a necessidade da atividade a ser realizada. Pensamos que é 

importante organizar em um ambiente que favoreça a comunicação e o 

trabalho colaborativo. 

Elias (1996, p.36) identifica que: “[...]as características de uma oficina de 

trabalho, um local de produção decidida e realizada cooperativamente pelas 

crianças que, evidentemente, contam com a assessoria técnica do professor.” 

O Clube deve propor uma organização para o trabalho coletivo e colaborativo 

e que favoreça a participação de todos os integrantes.  

 

 

 

 

 

No Clube de Ciências Cecília Ax, propomos à organização da sala em 

grupos, a disposição em cinco grandes mesas, que acomodou cinco 

estudantes em cada. 

Além do agrupamento das mesas em grupos, a sala do Clube possuía nas 

mesas “toalhas” de TNT4 (Tecido não tecido), com objetivo de tornar o 

ambiente colorido e aconchegante. Outra organização que realizamos foi à 

configuração de cantos na sala com atividades diversificadas nos dias do 

Clube. 

Além disso, em cada dia do Clube, os cantos da sala estavam dispostos 

com materiais para serem utilizados durantes as atividades desenvolvidas 

com o coletivo, os cantos continham cadernos, livros, revistas, lupas (manual 

e eletrônica), pranchetas, barbantes, joaninhas, entre outros. 

 

                                                
4 Sugerimos colocar elásticos nas bordas do TNT, evitando que o TNT escorregue das 
mesas nas atividades do Clube.  

Um Clube de Ciências para inspirar 
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               Organização do ambiente no Clube de Ciências 
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3. Estabelecer o tempo “especial” para o Clube de Ciências   

                          

Professor/a recomenda-se que um Clube de Ciências disponha de um 

tempo fixo para seu funcionamento. Ele pode ser organizado semanalmente 

ou quinzenalmente, mas precisa de um período todo (5 aulas) para seu 

funcionamento. É importante estabelecer rotinas para o Clube de Ciências, de 

modo que os estudantes programem-se para o encontro. Sugere-se organizar 

com os estudantes um calendário com as datas e uma placa para identificar 

na porta que “Hoje tem Clube de Ciências”! 

 

 

 

 

No Clube de Ciências Cecília Ax, organizamos um calendário na sala com 

os dias do Clube assinalados. Além disto, no dia do Clube colocávamos um 

aviso na porta, para demonstrar que naquele dia estava acontecendo o Clube.                
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4. Eleger um nome para o Clube de Ciências  

 

É importante que um Clube de Ciências tenha sua identidade, assim 

sugerimos que você professor/a com as crianças, proponham um nome para 

o Clube de Ciências. 

 Recomendamos que o nome seja escolhido de forma democrática e 

coletiva, entre todos os envolvidos no Clube. (obs: lembrando que é 

interessante que a escolha do nome seja coerente com os sentidos atribuídos 

a um Clube de Ciências).  

Nossa sugestão é dar a oportunidade aos estudantes escolherem um 

nome para o Clube de Ciências e escreverem sua justificativa. Depois fazerem 

uma votação com o grupo. 

 

 

 

 

No Clube de Ciências Cecilia Ax, propomos que cada estudante 

escolhesse um nome e justificasse sua opção. Assim, a partir dessas escolhas, 

fizemos uma votação com os estudantes, e o que obteve maior votação ficou 

como o nome do Clube. 

O coletivo teve um tempo predestinado para entregarem sua opção, 

lembrando que cada estudante só pode escolher um nome para o Clube. 

E o nome do Clube de Ciências, com mais votos foi: Clube de Ciências 

Cecilia Ax, coincidindo com o nome da escola. 
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5. Escrever no Clube de Ciências 

 
 Referente 2 

R
ef

er
en

te
s 

  
 
-Transformação da escrita na aula de Ciências da cópia para escrita 
com autoria e como documentação do trabalho individual e coletivo.  
 

Fonte: Elaborado pelas pesquisadoras (2018) 

 

Professor/a, em sociedades letradas como a nossa, ler e escrever 

implicam em dominar os signos de nossa cultura. Por isso, atividades de 

leitura e escrita precisam estar atreladas a situações reais de seus usos. No 

Clube de Ciências as crianças precisam escrever em função dos desafios que 

estão sendo investigados.  

Sugere-se a adoção de um caderno do cientista, em que as crianças 

possam fazer registros com autonomia das suas descobertas e hipóteses. 

Também, das atividades que acontecem no Clube, em relação ao que 

aprendem. 

 

 

 

 

 

No Clube de Ciências Cecília Ax, foi organizado um caderno de anotações 

para cada clubista, este caderno ficou nomeado como “diário de cientista”5, e 

                                                
5
  Neste caderno faziam anotações individuais sobre os dias do Clube contando o que 

aprenderam, que gostaram ou não, para em momentos oportunos compartilhar com 
os clubistas. Esse caderno tem como proposta o desenvolvimento da técnica livro da 
vida(texto livre) desenvolvida por Freinet: “É nele que ficarão registrados os 
acontecimentos importantes da turma“ (SAMPAIO, 1989, p.211). 
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utilizado para as anotações das atividades realizadas no Clube, sendo um 

material onde faziam seus comentários sobre os acontecimentos no Clube. 

 
Diários de Cientistas dos clubistas do Clube de Ciências Cecília Ax 

 
 

6. Apresentar o plano de estudo do Clube de Ciências e desenvolver práticas 

investigativas 

 

Referente 3 

R
ef

er
en

te
s 

  -Transformação das aulas de Ciências determinadas por um rol de 
conteúdos curriculares fragmentados para a abordagem deles de modo 
integrado as situações cotidianas das crianças, bem como contemplando 
a participação e a valorização dos seus interesses nas possibilidades de 
estudo para aprendizagens científicas. 
 -Transformação das aulas de Ciências centradas no trabalho do professor 
para práticas educativas que mobilizem o trabalho cooperativo e 
investigativo com as crianças, contribuindo para experienciarem 
diferentes aprendizados e modos de produção dos saberes científicos. 

Fonte: Elaborado pelas pesquisadoras (2018) 
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Um Clube de Ciências no contexto de educação formal tem a 

preocupação de seguir um currículo formal e a partir deste organizar e 

desenvolver um plano de estudo.  

Professor/a após a organização do plano de estudo (anual, mensal ou 

semanal), recomendamos disponibilizar um tempo especifico para apresenta-

lo às crianças. Assim, pode-se expor os temas de estudo e as atividades que se 

pretende desenvolver. É importante explicar e deixar claro o que se pretende 

fazer.  

Posteriormente a exposição, é importante que os estudantes participem 

dessa construção, sugerindo também temas ou atividades que gostariam que 

fossem desenvolvidas. 

É importante que as crianças escolham os temas de investigação e você 

professor articule com os conteúdos curriculares, previstos no plano de 

estudos.  

 

 

 

 

Na observação do currículo formal, no contexto do Clube de Ciências 

Cecília Ax, observamos a possibilidade de estudar o tema Biodiversidade. “O 

estudo da biodiversidade pressupõe o reconhecimento dos diferentes 

comportamentos de animais em relação à alimentação, locomoção, 

reprodução e revestimento do corpo. (BRASIL, 2014, p.108)”.  

Para iniciar a abordagem do tema O que é Biodiversidade? exploramos 

um texto bem interessante do livro BIODIVERSIDADE CATARINENSE6. Esse 

livro traz uma descrição, com belíssimas ilustrações, das características, 

potencialidades e ameaças à biodiversidade catarinense. 

Outra dica de leitura para trabalhar com as crianças é o VOCABULÁRIO 

AMBIENTAL INFANTOJUVENIL7, um livro ilustrado com verbetes relacionados 

ao estudo do meio ambiente. 

                                                
6
 Disponível em: 

http://ciram.epagri.sc.gov.br/ciram_arquivos/arquivos/iff/livros/biodiversidade.pdf  
7 Disponível em: http://livroaberto.ibict.br/handle/1/1017 
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Práticas educativas no Clube de Ciências 

 

Professor/a, nos projetos investigativos desenvolvidos nos Clubes de 

Ciências podemos desenvolver algumas práticas educativas inspiradas nas 

técnicas de Freinet: 

 

Troca de correspondência: 

 

 A prática educativa de troca de correspondência consiste na escrita de 

uma carta pelo coletivo do Clube para alguém que contribua com informações 

sobre o tema que o clube está investigando. A carta pode ser enviada a uma 

autoridade da cidade, um escritor, um empresário, um agricultor ou a 

qualquer pessoa que detenha de um conhecimento que auxilie na 

aprendizagem do conteúdo em sala de aula. Esta técnica possui a finalidade 

de aproximar os estudantes ao contexto cientifico, se tornando uma forma 

eficaz de obter conhecimentos no contato direto com o especialista.  

 

  

 

 

 

No Clube de Ciências Cecília Ax investigamos no nosso projeto sobre a 

biodiversidade o pátio escolar. Para isso, usamos um método de inventário 

como lemos no  trabalho de pesquisa de cientistas. Para tal, lemos o livrinho 

Inventário Florístico Florestal de Santa Catarina- o que você deve saber 

sobre florestas de Santa Catarina8.  Durante essa atividade muitas 

curiosidades sobre o cientista/autor surgiram, assim redigimos uma carta 

para um dos cientistas/autores do livro. 

                                                                                                                  
 
8Disponível em: 
https://sites.google.com/view/iffportal/publica%C3%A7%C3%B5es/cartilhas?authuser=0  
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                                         CARTA AO CIENTISTA 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Professor/a para a educação científica das crianças, é importante 

possibilitar que conheçam métodos e ações que as aproxime do conhecer na 

ciência.  

Para o desenvolvimento das atividades: Pesquisa e socialização em grupo 

e aula passeio, nos baseamos no Referente 4. 

 

Referente 4 

R
ef

er
en

te
s -Transformação das aulas de Ciências centradas no trabalho do 

professor para práticas educativas que mobilizem o trabalho 
cooperativo e investigativo com as crianças, contribuindo para 
experienciarem diferentes aprendizados e modos de produção dos 
saberes científicos. 

Fonte: Elaborado pelas pesquisadoras (2018) 
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-Atividades de pesquisa e socialização em grupo 

 

Para a organização e desenvolvimento de atividades de pesquisa 

bibliográfica, podemos propor perguntas de investigação relacionadas ao 

tema de estudo.  

O Clube pode ser dividido em grupos, e cada um receber uma pergunta 

para pesquisa.  

Em atividades de pesquisa, um tempo deve ser estabelecido.  

Uma atividade de pesquisa pode ser realizada na internet, livros, revistas, 

jornais, algum material selecionado pelo professor, etc.  E como final de 

pesquisa, a socialização dos resultados é também uma forma de aprender 

para si e compartilhada com os outros da turma.  

 

 

 

 

As crianças do Clube de Ciências Cecília Ax, pesquisaram sobre os 

Coleópteros9 com foco no estudo das joaninhas.  

Para esta atividade, o coletivo do Clube foi dividido em cinco grupos, e 

para cada grupo foi proposta uma pergunta para pesquisa e socialização. 

Realizamos uma breve seleção de material (impresso10) para pesquisa.  

Os temas que elegemos para realizar as pesquisas foram: 

 

a) A Joaninha é um inseto, como é organizado o corpo deles?  

b) A joaninha faz parte de uma cadeia alimentar. Tente identificar qual é sua 

cadeia alimentar.  

                                                
9 Compõem uma ordem muito diversa de insetos, dentre os quais os mais populares 
são os besouros e as joaninhas. 
10Devido a observação da indisponibilidade da utilização da sala de informativa que 

encontrava-se em desuso e por falta de material na escola que de suporte necessário 

para o estudo do tema. 
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c) Como as joaninhas se defendem? Qual é o perigo que podem causar?  

d) A joaninha tem um nome científico, para que servem os nomes científicos? 

Qual é a regra para escrevê-los? Por que tem nomes parecidos? Como é o 

ciclo de vida de uma joaninha? 

 e) A joaninha tem um tipo de comportamento na natureza, mas ao viver no 

ambiente da escola, como isso pode afetar seu comportamento? 

 

                                       CLUBISTAS REALIZANDO PESQUISA 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Com o término das pesquisas, cada grupo de clubistas socializou atráves de 

um cartaz as informações descobertas. Essa atividade pode ser realizada com 

uso de tecnologias digitais para pesquisa e comunicação. 

 

Aula passeio  



 

Produtos Educacional do PPGECIM/FURB 32 

 

 

Outra atividade de pesquisa é a aula passeio. A aula passeio é uma 

atividade de tateamento experimental, que consiste em observação, pesquisa 

e registro de um ambiente, fora da sala de aula. 

A investigação pode ser realizada em um espaço da escola ou para além 

dela.  

A aula passeio contribui para aprendizagem no contato direto com o 

objeto de estudo. Para realizar uma aula passeio é importante abordar com o 

coletivo, como se faz uma investigação a campo, os materiais que são 

utilizados, o que se pretende investigar, o espaço e o tempo para 

investigação.  

 

 

 

 

No Clube de Ciências Cecília Ax, a aula passeio consistiu na investigação 

do pátio escolar. Para atribuir sentidos ao “fazer uma investigação a campo”,  

utilizamos o livrinho: Inventário Florístico Florestal de Santa Catarina- o que 

você deve saber sobre florestas de Santa Catarina citado na atividade 

anterior “correspondência”.. 

No Clube de Ciências Cecília Ax, realizamos duas aulas passeios, uma 

delas teve como propósito a observação de joaninhas, tema estudo no Clube. 

Dividimos as crianças em grupos e cada um recebeu um barbante, uma 

prancheta, uma lupa e um inventário de investigação11, e a tarefa de 

observação de três espaços de 1m².  Anteriormente a ter acesso ao ambiente 

investigação os clubistas precisaram responder a uma pergunta do 

inventariozinho de investigação: 

 -Pergunta de investigação: Do que aprendemos, quais pistas nos auxiliam a 

encontrar e observar as diferentes joaninhas que habitam conosco a escola? 

Compartilhe com os colegas e anote novas pistas.  

Após responderem a pergunta, os clubistas se direcionaram para a aula 

                                                
11 O inventário serve para conduzir a busca de informações de determinado lugar. O 
objetivo é anotar tudo o que é observado. 
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passeio no pátio escolar, para assim investigarem e coletarem os dados do 

Inventariozinho de investigação a partir de suas observações.  

 
INVENTARIOZINHO DE INVESTIGAÇÃO DAS JOANINHAS 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 Ao finalizar as observações na aula passeio, os clubistas retornaram a 

sala de aula, aonde foi realizado um diálogo sobre os achados da aula passeio. 
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7. Divulgar as atividades do Clube de Ciências             

 

Referente 5. 

R
ef

er
en

te
s -Transformação das aulas de Ciências em que o conhecimento fica 

restrito ao coletivo da turma para sua socialização e compartilhamento 

com outros interlocutores, por meio de diferentes linguagens e meios 

sociais de divulgar conhecimentos. 

Fonte: Elaborado pelas pesquisadoras.(2018)  

 

Professor/a periodicamente o Clube de Ciências pode divulgar as 

atividades que seu coletivo realizou. A divulgação pode ser realizada em 

forma de um jornal escolar, que consiste em um material com textos das 

atividades e os conhecimentos adquiridos ao longo das atividades 

desenvolvidas. 

O jornal, escrito de modo colaborativo, oportuniza aos estudantes 

expressarem o que aprenderam. Além de textos, fotos podem ser anexadas, 

contribuindo para a divulgação de como tudo aconteceu.  

É importante fazer cópias do jornal e distribuir para divulgação. Se a 

escola tiver um mural para divulgação, é interessante uma cópia ser exposta 

lá. 

 

 

 

 

 

Para a confecção do jornal escolar, no Clube de Ciências Cecília Ax, foram 

elencadas cinco atividades desenvolvidas a partir do tema Biodiversidade 

(que teve como objetivo investigar por que as joaninhas habitavam a escola) 

para o coletivo descreverem. Elaboramos cinco perguntas para nortear a 

descrição das atividades: 

a) Como aconteceu a atividade;  

b) O que mais chamou atenção;  

c) O que aprenderam;  
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d) O que nunca havia pensado sobre isso;  

e) Outras observações. 

 

 Cada grupo desenvolveu um texto livre sobre o tema abordado. Depois 

em conjunto com as crianças, lemos e separamos as ideias para o jornal 

escolar. A mesma situação se procedeu para escolha das fotos que foram 

expostas, cada grupo de clubistas escolheu alguma imagem para ser 

divulgada. 

 Distribuimos uma cópia do jornal escolar para cada clubista, no qual 

orientamos para realizarem a leitura e divulgação com seus responsáveis ou 

para quem quisessem.  
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JORNAL DO CLUBE DE CIÊNCIAS CECÍLIA AX 

 

 
 



 

Produtos Educacional do PPGECIM/FURB 37 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

- “Eu não quero ser uma princesa. Quero ser uma física quântica 

e estudar a anti-matéria”. Essa foi a resposta de uma estudante de 9 anos, 

quando lhe perguntaram sobre o que queria ser quando crescesse12. Com ela 

podemos refletir como as aulas de Ciências da Natureza têm contribuído para 

despertar o interesse das crianças pela ciência, incentivar sua curiosidade e às 

práticas investigativas e, principalmente, para aprimorarem, ao logo dos anos 

que frequentam a escola, as suas explicações para os fenômenos naturais que 

acontecem em seus mundos. 

Nossa proposta em transformar as aulas de Ciências em Clubes de 

Ciências  

busca oportunizar às crianças diferentes situações do trabalho escolar, para 

mobilizá-las em diferentes formas de relacionar-se com o conhecimentos, 

desafiando-se a criarem novos sentidos para o mundo.  A ciência praticada pelo 

cientista não é a ciência aprendida na escola, mas interpretamos que o Clube 

de Ciências pôde aproximar mais os estudantes de sua natureza 

     Compreendemos a relevância deste contexto e percurso educativo para 

educação científica de crianças e, por extensão, de sua comunidade escolar, 

pois entendemos que o Clube de Ciências em funcionamento na educação 

formal pode se constituir em um relevante espaço específico de experiências 

de aprendizagens científicas.  

   Esperamos que esse “guia” inspire a outros professores/as a oportunizarem 

às crianças e a si próprios outros modos de organização dos tempos e espaços 

de aprender Ciências da Natureza na escola. 

 

 

 

 

                                                
12 Em uma reportagem de Julia A. Ávila Jiménez. (2014) no IberoAmérica Divulga, 
informativo da OEI (Organização de Estados Ibero-Americanos). 
 Disponível em: <https://www.oei.es/historico/divulgacioncientifica/?Yo-no-quiero-
ser-princesa-Quiero-ser-fisica-cuantica-y-estudiar-la-antimateria >. 
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